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			APRESENTAÇÃO


			Foi de homens simples da roça, todos bem pobres e alguns já entrando na velhice, que recebi minhas primeiras e mais decisivas lições na arte de plantar. Falecidos há tempos, seu Alcides Passarinho, seu Antônio Koyô, seu Zé Roque e seu Luiz Passos, cujos nomes relembro pela gratidão que me inspiram, podem até ter estranhado de início que um moço vindo da cidade, com a cabeça e a bagagem cheias de livros, se colocasse diante deles, sempre os crivando de perguntas, numa condição de aprendiz. Mas, além de saberem tudo da terra, esses homens eram dotados de um bom-humor exemplar, sem marcas de rabugice, e logo se mostraram solícitos e solidários para me iniciar nos segredos, talvez até seculares, que detinham resguardados no seu linguajar de matutos.


			Se ora penso nesse fato, é por já ter diversas vezes sentido que o conhecimento das pessoas simples do povo costuma ser menosprezado nas altas esferas da cultura chique e letrada. Como eu vivo no campo há meio século, minha experiência porém me indica que nas camadas mais baixas as próprias dificuldades da vida impelem com frequência as pessoas à busca de soluções criativas, e de grande inteligência, com seus escassos recursos. Na casa de seu Chico Machado, outro dos amigos que fiz na roça, nada se via, por exemplo, de vidro, metal ou plástico: tudo era feito de madeira, barro, bambu, cipó, inclusive seu carrinho de mão e a moenda utilizada para obter o caldo de cana que ele e a família tomavam de manhã em lugar do caro café.


			O livro que aqui apresento, tendo recebido algumas lições sobre as virtudes das ervas medicinais desse seu Chico Machado, assunto em que ele, analfabeto, era no entanto um especialista, é uma simples introdução ao prodigioso mundo das plantas. Criá-las em vasos, dentro de casa ou mesmo em apartamentos, pode ser um primeiro passo para aprender a respeitá-las, sentir carinho por elas e notar o grande bem que nos fazem ao nos fazer companhia. Quem passar por essa experiência, olhando para as plantas, não como objetos de decoração, mas sim como seres vivos de radiosa mudez e extrema complexidade, por certo estará habilitado depois a considerar toda a Natureza, em suas expressões mais grandiosas, com idêntico respeito e carinho. Mais do que nunca, a humanidade precisa muito disso, pois zelar por nossas reservas é hoje um atestado de civilização verdadeira. 


			Agradeço imensamente a Victor da Rosa, crítico literário e professor da Universidade Federal de Ouro Preto, que não só me deu a ideia de publicar este livro, como também se prontificou a organizá-lo, recuperando as matérias que o compõem ao longo de um paciente e metódico processo de pesquisa nos arquivos da Biblioteca Nacional. Sem o trabalho que ele fez com tanta boa vontade, o livro não existiria, porque eu mesmo já não dispunha dos textos ainda feitos na máquina de escrever, entre 1971 e 1983, para o Jornal do Brasil, do Rio, e o Jornal da Tarde, de São Paulo.


			Leonardo Fróes


			Petrópolis-RJ, primavera de 2021
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			Estado de sítio 


			9 de outubro de 1977


			A natureza é a própria imagem do caos e todo empenho por discipliná-la conduz invariavelmente a soluções de artifício. A comprovação prática desse ponto de vista tornou-se uma rotina em meu dia a dia desde que resolvi abandonar a cidade, há oito anos, para viver no refúgio de um alqueire tranquilo e tentar aprender, com as mãos na terra, a linguagem louca das plantas. “O que eu amo nos vegetais”, escreveu Sartre, “é a sua carga de silêncio”. A isso gosto de somar a sua carga de imprevistos vorazes, a qual parece detonar sem descanso contra os planos humanos de fazer do mundo um jardim.


			Localizado numa zona rural ainda imune ao pior das predações turísticas, meu sítio era uma nesga largada entre um riacho lodoso e as sobras de uma antiga floresta na noruega de um morro. Devastada originalmente pelo café, a terra se convertera numa cobertura monótona de capim e sapê, servindo apenas — à primeira vista — para engordar a placidez dos bovinos. Meu primeiro impulso poderia ter sido contratar um trator e, seguindo as modas urbanísticas, retalhar a paisagem, compô-la e embelezá-la segundo as convenções do meu gosto. Mas eu não tinha dinheiro, para felicidade das plantas, e sobretudo não tinha um gosto único que conseguisse motivar-me às decisões violentas. Entrei de fato nessa área com a humilde insegurança de quem aborda um mistério. Às margens do riacho lodoso, nas sobras de floresta ou sob a largada cobertura monótona eu, pouco a pouco, comecei a ver coisas que jamais se revelavam à percepção do conjunto. Mudas de árvores brotando, o capim florindo, a trama variada do mato espontaneamente compondo uma sinfonia de folhas. Para ter um jardim, bastava que eu me abrisse sem convicções e sem gostos até notar que ele existia já pronto — ou se fazendo — na própria evolução do repertório local.


			Felizmente para as plantas — as que eu trouxe de fora — eu não sou perfeito. Mesmo inclinado à abertura máxima de não nutrir aversões nem simpatias, percebo ainda que uma zona de mim gosta demais de certas flores, certos arbustos e numerosas fruteiras que o acaso não tinha semeado onde eu moro. A simples decisão de cultivar uma área passava nesse ponto a ilustrar, em escala modesta, um conflito inarredável dos destinos do homem e que, de Rousseau a Freud, pelo menos, já encontrou as formulações mais dramáticas: o conflito entre curtir e fazer, entre largar-se à contemplação dos processos, na vida como ela é, ou ceder à vocação criadora e intervir transformando-a. Não se cria nada — e sobretudo um sítio — sem destruir qualquer coisa. A horta pede espaço, o pomar é um artifício e as flores que trouxemos de fora podem perfeitamente brigar com as que nasciam aqui. Simbolizando a vocação criadora, a introdução de espécies novas é na verdade um passo muito arriscado, mais ou menos como se a gente quisesse enfiar num mesmo teto um número excessivo de temperamentos diversos. Há casos em que duas plantas não crescem bem lado a lado porque entre todas existe uma empatia secreta que só a química da natureza consegue articular sem engano. Na impossibilidade de codificar essas tramas, o jeito é sempre dar primazia à observação do que ocorre. Sem traçado, sem regras compositivas, sem luxo e sem venenos, nosso jardim procura assim se aproximar do equilíbrio


			Meus escrúpulos ecológicos são muitas vezes feridos quando eu pego na enxada para trabalhar mais um pouco. Por manter-me a esse nível, o do trabalho manual, sinto contudo que não chegarei aos excessos que descortino em toda parte ao percorrer as estradas. Ainda que eu quisesse, minha força não daria jamais para ajardinar os dois morros entre os quais nossa vontade fez brotar uma casa. Em torno dela as coisas crescem sem ordem, os caules tortos irrompem do próprio chão de cimento, as mansas trepadeiras despencam trazendo flores e espinhos. Contra todos os planos, o certinho, a ilusão de disciplina, a carga de silêncio — e de imprevistos — continua a detonar sem descanso.


		




		

			No começo era o verbo


			13 de agosto de 1972


			Capazes de perceber e interpretar sinais que escapam por completo à observação do homem, os bichos falam sem cerimônia uma linguagem mais direta que a nossa. Dizendo apenas o necessário, usam para estabelecer comunicação, além dos sons, os cheiros, os movimentos, todas as possibilidades do corpo. Cada bicho é, em si mesmo, em relação à própria espécie, um código de sinais tão espontâneos e precisos quanto um sorriso ou um muxoxo.


			Com suas investigações pacientes, Von Frisch tornou célebre a língua das abelhas. Através de danças executadas no ar, esses insetos transmitem, a longa distância, informações minuciosas sobre a posição no terreno e os pontos visados para a coleta de comida. A mesma especialização, centrada porém na interpretação de sinais odoríferos, vigora nas cidades de formigas e térmites, permitindo que os grupos se mantenham unidos e que as tarefas sociais sejam cumpridas sem tumulto.


			Bichos mais evoluídos, como os cães ou os gatos, sabem se ler nos olhos e captar em silêncio o significado exato da situação em que se acham. Nem sempre se empunham garras, quando dois gatos se defrontam. A estranheza inicial, às vezes meramente epidérmica, costuma ser dissolvida quando ambos percebem, concentrando-se no que fazem, que não há razão para briga. Como se tivessem certeza de que o seu misterioso sistema de emissão e recepção de sentimentos jamais cometeria uma gafe, os gatos vão se fixando, se medindo, se reconhecendo como espécie, e acabam cabeceando de sono — cada qual mais relaxado que o outro.


			Com um nível de concentração semelhante — e ao qual o homem, hoje, só consegue chegar em momentos raros — o cão espiona os gestos do seu dono e aprende a decifrá-los com segurança total. Se é hora de sair, corre para a porta na frente do dono. Mas se a entrada deste em cena, por mais inesperada que seja, não se relacionar diretamente com ele, o cão pode ficar no seu canto sem se abalar por engano. A possibilidade de engano, de fato, é reduzida a quase nada pelo automatismo de suas reações.


			Quanto à expressividade sonora, os gatos também são mestres. Seus miados, que parecem conter mensagens completas quando eles falam entre si, tornam-se ainda mais estranhos quando falam para o homem com o qual estão envolvidos. Um miado é de fome, outro não passa de birra. A gama é variada, há miados para praticamente todas as situações essenciais e cada gato capricha, além disso, numa dicção personalizada.


			Entre as aves, onde a informação sonora — canto ou bater de asas — é computada de minuto a minuto, várias são as espécies que, além do papagaio, aprendem a imitar a fala humana. Ainda que a falação de tais aves não costume conferir com o significado das palavras, sua memória é surpreendente e algumas chegam a dominar um bom vocabulário.


			Há mil receitas para ensinar um papagaio, um mainá ou um corvo a falar, mas todas reduzem-se a um princípio óbvio: o de que as palavras, para não complicar as coisas, sejam curtas e fáceis de pronunciar. O processo, no entanto, é complicado em si mesmo e de resultados incertos. Um aprendizado instantâneo — segundo Konrad Lorenz — só ocorre quando a ave é marcada por uma emoção incomum.


			Emocionalizada ao extremo, a linguagem dos bichos talvez tenha um parentesco com a nossa. O linguista Jespersen, por exemplo, admite que a linguagem primitiva do homem era uma expressão afetiva com um mínimo de conteúdo pensado. Num dos seus livros básicos, ele arrisca o palpite: “Imagino que a primeira manifestação da linguagem situe-se entre os miados noturnos de um gato e o canto de amor de um rouxinol”.


		




		

			Se soltar o bicho fica, 
se prender o bicho sofre


			26 de maio de 1972


			 


			Levar um bicho para casa é uma ação perigosa, sobretudo quando se vive em apartamento. Se quem o faz não for capaz, por desinformação ou inércia, de assumir a responsabilidade que então se atribui, poderá ser surpreendido em breve por amolações muito grandes.


			Qualquer bicho que entre numa casa, seja um exigente cão de raça ou uma tartaruga complacente, impõe um sistema próprio e — como uma presença a mais na comunidade familiar — passa a interferir de algum modo com a rotina diária. Numa hora o bicho pede amor, noutra hora quer paz: o primeiro trabalho — e nem sempre o mais bem-sucedido — é aprender a observar e a respeitar seus hábitos. 


			Comumente um coelho perde a graça depois da primeira semana, torna-se um incômodo ou é esquecido, com alimentação inadequada, numa gaiola ou num caixote. Bicho frágil, exposto a muitas doenças, um dia ele amanhece de orelhas caídas, passa o dia comendo pouco e de tarde morre, deixando em seu lugar uma sensação de remorso. Como o coelho, quase todos os pequenos animais vendidos no Brasil como pets só suportam o cativeiro quando são tratados, diariamente, com atenções especiais.


			Antes de se decidir a criar bichos em casa, por isso mesmo, é preciso saber o tempo de que se dispõe para eles, sua dieta natural, as condições de alojamento possíveis. E é preciso saber, até mesmo como atitude de defesa, a que ponto chega, no homem, a capacidade de resistência nervosa. Não é à toa que, depois de uma experiência frustrada, muitos desistem de tudo: há expressões de dor nos animais que penetram fundo na gente, e mesmo de sua simples presença pode nos vir um mal-estar cuja causa real não se percebe na hora.


			Se um cão é, sob todos os aspectos, o companheiro ideal de apartamento, um aquário o complementa muito bem na programação inicial de quem não tem prática. Sua manutenção exige pouco tempo e a adaptação dos peixes, graças aos numerosos equipamentos já produzidos industrialmente, é quase sempre bem-sucedida. À medida que for se envolvendo com a vida do aquário, o amador descobrirá que tem um campo ilimitado de observação e estudo. Não só é possível testar o comportamento agressivo de alguns peixes, em luta pelo território, como também verificar, noutras espécies, os trejeitos dos machos ao fazerem a corte.


			Já quem tenha mais tempo, mais espaço e paciência, poderá ter êxito na criação de mamíferos e aves que são capazes de estabelecer com o homem uma relação de dependência maior. Mas não se deve esquecer que a faculdade de sofrer moralmente, nos seres vivos, está em ligação direta com o seu grau de evolução intelectual. Se os bichos menos dotados, como o porquinho-da-índia ou o rato-branco, são capazes de viver em cativeiro completo sem dar sinais de grande sofrimento psíquico, o mesmo não ocorre com os bichos mais evoluídos, como o papagaio ou o macaco.


			Para chegar a conhecer a fundo um animal inteligente, é preciso colocá-lo, de quando em quando, em liberdade. Ainda que, à primeira vista, uma ligeira saída da gaiola parece significar pouca coisa, ela terá uma função importante para garantir o bem-estar psíquico dos bichos domesticados. Resta saber se, ao ver um mico trepando pelos móveis, quebrando coisas, subvertendo a ordem que impera na casa, seu dono ainda terá sangue-frio para, sem agressividade, dialogar com ele.


			Foi com comida que o homem, provavelmente, domesticou os chacais que antecederam aos cães como seus companheiros — e é sobretudo com comida, jamais à custa de paulada, que se consegue adaptar à casa um bicho vindo do mato. Nenhum ser evoluído, que sofra psiquicamente com o cativeiro contínuo, aproveitará seus momentos de liberdade para tentar a fuga. Todos os animais, à exceção dos mais inferiores, são condicionados pelos hábitos e, por isso mesmo, hesitam em trocar pelo incerto uma vida que lhes seja agradável. Caso encontrem o caminho, sempre voltarão para a gaiola depois de um giro na casa. Claro está que, para dar melhor resultado, um treinamento desse tipo deve começar com filhotes. 


			Outro problema que exige consideração prévia é o do relacionamento entre os bichos. Dificilmente — a não ser quando criados juntos desde novos — os membros de espécies diferentes revelarão entre si o entendimento que houver entre eles e o homem. Mas ainda que um gato não chegue a morrer de amor por um coelho, é possível que ele aprenda — pelo menos — a se esquecer de devorá-lo. Sempre que se armar uma situação semelhante, os bichos terão de ser vigiados de perto até que se tenha a certeza de que foi feita uma trégua entre eles.


			 


		




		

			O mínimo jardim


			8 de outubro de 1972


			Até num quarto e sala, cujo dono não pare em casa, é possível improvisar um jardim, pois há plantas que resistem como nós à afobação e ao aperto. Se imenso trabalho nos custa a flor — como Drummond advertiu anunciando a rosa — quase nenhum custa apenas o verde de algumas folhagens nossas.


			Plantas como o comigo-ninguém-pode — que ainda é de praxe na decoração dos botecos do Rio — são de uma resistência a toda prova e se arranjam até com pouca água. O comigo-ninguém-pode, que pega à toa, tem, no entanto, o seu lado intratável: é — comprovadamente — uma planta venenosa.


			Resistente é também a jiboia, que tanto se desenvolve em terra como na água. Neste caso, a água fica mais forte se for tratada com Hyponex ou outro fertilizante similar. A jiboia pede uma escora para crescer e terá a respiração facilitada se, de vez em quando, suas folhas forem lavadas.


			Entre as plantas recomendáveis para um jardim de quarto e sala estão ainda folhagens como as dracenas, os ficus, a costela-de-adão, ou suculentas como a espada-de-são-jorge e outras do gênero Sansevieria. Essas, porém, só dão o máximo com boa luz.


			Para as plantas que necessitam de exposição ao sol, como os gerânios, pode-se fixar uma prateleira por dentro, rente à janela, quando não se possa fazer uma jardineira por fora. Para não estragar a parede, monte a prateleira em cantoneiras de ferro, faça furinhos caprichados e aparafuse-a em buchas plásticas.


			O gerânio — mesmo sendo, entre as plantas capazes de florescer em casa, uma das mais fortes — requer uma atenção bem maior que as plantas verdes. Embora goste muito de sol, proteja-o e diminua a água se as folhas começarem a amarelecer.


			A adaptação das plantas a lugares fechados tem aspectos imprevisíveis, mas mesmo as mais complicadas, como as orquídeas, talvez encontrem refúgio no banheiro de um quarto e sala. Só que o empenho, no caso, tem de ser total: a maioria das orquídeas, acostumadas à meia-sombra das matas ou dos ripados, terá de ser posta no sol todos os dias — de manhã bem cedo ou bem no fim da tarde. As orquídeas nativas da Baixada Fluminense são as mais indicadas para o cultivo no Rio.


		




		

			Umidade para as plantas


			9 de junho de 1972


			Um dos maiores perigos a que estão sujeitas as plantas de apartamento é a secura do ar, que costuma ser particularmente intensa no interior das casas. Ela não só causa uma transpiração excessiva pelas folhas e demais partes visíveis como também impede que a umidade se mantenha no solo o tempo necessário à sua absorção.


			Cultivadas frequentemente em estufas, onde o grau de umidade é bem maior, as plantas à venda no comércio podem estranhar a mudança, quando levadas para casa, e morrer em pouco tempo. O aumento das regas, recurso de que muitos lançam mão, tem às vezes um efeito contrário e, longe de ajudar as plantas, precipita o seu fim: o solo fica encharcado, as raízes apodrecem, as folhas começam a amarelecer nas extremidades, secam e caem.


			Avencas, antúrios, begônias, samambaias, violetas estão entre as vítimas mais comuns desse desajustamento. Já as plantas que suportam bem a secura do ar, como os cactos, os gerânios e as suculentas, têm mais chance de vingar sem cuidados especiais. Mas, se exigem pouca umidade, querem a luz sempre em dobro.


			Como conservar estável, sem abusar das regas, a umidade das plantas? Um processo comum é botar uma camada de musgo cobrindo a superfície do vaso. As folhagens ornamentais de grande porte e demais plantas que não tenham folhas aveludadas, como as das gloxínias e violetas, poderão ainda ser borrifadas com água uma ou duas vezes por dia, conforme a estação do ano.


			Outro método que costuma dar bons resultados é deixar os vasos, permanentemente, sobre pratos cheios d’água e cascalho que funcionem como um gerador de umidade. Aplicando-se o mesmo princípio, é fácil transformar um caixote numa jardineira adequada para a conservação dos vasos, enchendo o seu fundo com cascalho e os espaços laterais com musgo. Construída em vidro ou acrílico, essa jardineira terá, além disso, uma função decorativa.


			Mas nenhum desses artifícios será de grande valia se as plantas forem deixadas num lugar abafado, pois a ventilação tem para elas uma importância análoga à da umidade. Poucos antídotos são tão eficazes, na prevenção de certas moléstias e pragas, quanto a renovação constante do ar. É claro, porém, que as correntes de ar são indesejáveis e podem destruir em pouco tempo, sobretudo, as plantas mais delicadas.


		




		

			No verão, todo cuidado é pouco


			5 de dezembro de 1976


			Com a chegada do verão você deve ter reparado que a terra dos vasos costuma secar mais depressa. Isso acontece porque a evaporação é bem mais intensa nesta época do ano. É claro que com isso as regas passam a exigir muito maior atenção — poucos dias sem água significam, no verão, uma sentença de morte para muitas plantas, especialmente as de interior, muito mais delicadas. Os sintomas da falta de umidade são fáceis de identificar: folhas ficam amarelecidas, crescem com dificuldade, perdem o viço.


			O fato é que a água faz parte de todos os tecidos vegetais, em grande quantidade, além de ter a função de transportar as substâncias minerais extraídas do solo. Sem água, as plantas não são alimentadas e tornam-se muito mais vulneráveis às doenças e às pragas. Altamente perigosa, também, é a exposição direta ao sol e ao vento, principalmente o que sopra do mar e exerce uma ação cáustica. O ideal, no verão, é proteger as plantas de vaso das correntes e mantê-las em condições de meia sombra, apanhando sol somente pela manhã, bem cedo, ou no fim da tarde.


			Muito importante é escolher a hora certa para regar as plantas. A melhor é a de pouco sol, para evitar desequilíbrios térmicos que podem produzir lesões nos tecidos vegetais. Em pleno sol, as gotinhas de água podem funcionar como pequenas lentes, deixando marcas semelhantes a queimaduras. Isto acontece mais frequentemente com as folhas pilosas ou aveludadas.


			No verão, as chamadas plantas tropicais atravessam sua fase de vegetação mais intensa e automaticamente procuram compensar as perdas de água. Para ajudá-las a crescer com sucesso, a melhor maneira é manter uma boa concentração de umidade perto delas. A imersão periódica dos vasos na banheira e no tanque é uma solução simples e eficiente para gerar umidade quando o verão chega ao auge. Mas é preciso ter cuidado para não prolongar demais o banho, o que provocaria a asfixia das raízes, e verificar se toda a água foi absorvida. Caso contrário, os sais minerais que estavam na terra podem escoar-se. Os banhos, no entanto, não são aconselháveis para espécies de plantas de sistema radicular pouco rústico, como as suculentas.


			Há um truque muito conhecido para restituir a umidade das plantas, que sempre dá bons resultados: a colocação de pratinhos com água sob os vasos, isto é, a rega indireta. Outra boa solução é colocar os vasos num recipiente cheio de musgo ou de areia úmida. Nessas condições, a terra geralmente permanece úmida. Um cuidado, no entanto, é necessário: a inspeção atenta e frequente, já que a umidade retida favorece o aparecimento de fungos nocivos.


		




		

			Plantas em pé de luz


			9 de julho de 1972


			Muitos insucessos no cultivo de plantas em apartamentos são atribuíveis a deficiências de luz, fator vital para o seu crescimento harmonioso. O pigmento verde das folhas — clorofila — absorve certos raios solares e os converte na energia que permite o processo conhecido como fotossíntese. Nesse processo, o bióxido de carbono — retirado do ar que circula pelas folhas — combina-se à água absorvida pelas raízes para formar açúcares (carboidratos) indispensáveis no sistema de alimentação das plantas.


			Mas as necessidades de luz variam muito — e a descoberta dos hábitos de cada espécie é um dos trabalhos mais difíceis que o amador tem pela frente. Se em escassez a luz enfraquece as plantas e — em prejuízo da floração — favorece apenas o crescimento vegetativo, em excesso ela pode queimá-las e fazer com que murchem. A exposição ao sol direto, por isso mesmo, exige uma prudência total.


			Em termos gerais, quanto mais escuro for o verde de uma planta — ou seja, quanto mais clorofila ela contiver em suas folhas — maior será sua tolerância à sombra. Como a clorofila é a substância que absorve a energia necessária à fotossíntese, sua presença maciça numa planta torna-a mais eficiente para explorar a luz disponível.


			Folhagens tropicais — muitas delas caracteristicamente brasileiras e todas acostumadas à vida sombria das florestas — tornaram-se comuns por isso, no mundo inteiro, como plantas de apartamento. Mas nem por se darem bem com pouca luz, folhagens como a calatea, a maranta, o tinhorão ou o filodendro se darão bem com luz nenhuma. Mesmo em tais casos, é preciso entender as sutilezas das plantas, em seu processo de adaptação, e observar como reagem às diferentes possibilidades de casa. Uma mudança de lugar, às vezes, dá um resultado perfeito.


			Uma localização próxima à fonte de luz é aconselhável, no outro extremo, para as plantas cultivadas em função de suas flores, como os gerânios, ou que apresentem uma coloração menos intensa, como as suculentas (Kalanchoe, Haworthia, Echeveria etc.), algumas begônias, as cactáceas ou as palmeirinhas. Plantas de folhagem variegada, por sua vez, também necessitam de cômodos bem iluminados, pois seus padrões e matizes podem se tornar menos distintos na sombra — onde as folhas tendem a produzir mais clorofila.


			Muitas trepadeiras, em condições naturais, começam a crescer na sombra e se entrelaçam pelas árvores para alcançar a luz, não raro apresentando mudanças no aspecto de suas folhas e só dando flores nos ramos mais chegados ao sol. Por um impulso análogo, todas as plantas cultivadas em interiores costumam entortar-se quando, sedentas de luz, inclinam-se em direção à sua fonte. Mas se os vasos, girados constantemente, banharem-se numa luz uniforme, esse desvio poderá ser impedido por quem não gosta das soluções assimétricas.


			Localizadas perto de uma janela que abra para o leste, as plantas se beneficiarão com a luz matinal. Capazes de refleti-la melhor, as cores claras devem predominar no ambiente. O azul, o vermelho ou o preto, absorvendo pouca luz, constituem na verdade um pobre background para plantas.


			Muitos métodos de irradiação artificial têm sido tentados para atender à intensidade de luz relativamente alta que a fotossíntese exige. No que tange à floração, plantas como as gloxínias ou as violetas já deram bons resultados quando iluminadas, a pouca distância, por lâmpadas fluorescentes.


		




		

			As prodigiosas suculentas


			12 de novembro de 1971


			Embora pertençam a mais de 20 famílias distintas, as plantas comumente chamadas gordas, crassas, carnudas, ou suculentas, requerem basicamente os mesmos cuidados, quando cultivadas em vasos. No grupo tanto podem ser incluídas plantas popularíssimas no Brasil, como a espada-de-são-jorge (que espanta mau olhado) ou o saião (que é bom pra tosse), quanto as mais sofisticadas rosáceas que crescem nas alturas solitárias do Himalaia ou do México.


			Nativas, em sua vasta maioria, de regiões áridas ou semiáridas, pelo menos numa parte do ano as plantas suculentas são notáveis pela beleza insólita de suas formas e ideais, face à sua extraordinária resistência, para interiores ou terraços. Algumas, verdadeiras esculturas vegetais, parecem volumes talhados em pedra, tal a impressão de solidez que delas emana.


			Seu paraíso é a África do Sul, de onde provêm inúmeras espécies, muitas das quais se enterram por completo ou deixam-se cobrir de poeira para melhor se protegerem dos períodos de seca. Em alguns casos, apenas as extremidades das folhas ficam visíveis ao nível do solo. Noutros, as plantas secam em parte e suas folhas mais velhas curvam-se para dentro, protegendo assim o rebento central, que só voltará a dar o ar de sua graça — com força total — quando as condições lhe forem mais favoráveis.
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